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As bebidas selecionadas para o estudo foram: água mineral (garrafa plástica - marca tipo 1), água mineral

(garrafa plástica - marca tipo 2), cerveja (lata - marca tipo 1), cerveja (lata - marca tipo 2), soda limonada

(lata), guaraná (lata), guaraná (garrafa pet), leite (embalagem cartonada), refresco de laranja (embalagem

cartonada) e suco integral (garrafa plástica), todas adquiridas em mercado local em triplicatas.

Filtragem com filtro de membrana de vidro com poro de 0,7 μm e bomba a vácuo. Posteriormente, cada filtro

foi colocado em estufa a 50 ºC por 24 horas para posterior análise dos microplásticos.

Utilizando um microscópio estereoscópico, as partículas foram classificadas quanto a cor e formato, seguindo

os protocolos de identificação de microplásticos.

As concentrações de microplásticos foram expressas em número de partículas por litro (n/L).

Foram realizados testes em branco em todas as análises laboratoriais.

Foram realizadas análises de variância (ANOVA) para o melhor entendimento da variação entre as amostras.

Para isso os dados foram normalizados para cálculo da distância euclidiana entre eles.

Foram encontrados MPs em todos os itens analisados. O mais frequentemente encontrado foi o

fragmento, que apresentou uma concentração média de 75,47 fragmentos/L, seguido por fibras, com

24,03 partículas/L. Os tipos filmes, pellets e espumas apresentaram concentrações médias de 1,35, 0,76 e

0,28 partículas/L, respectivamente;

O tamanho das partículas variou de 0,05 até 4,04 milímetros;

O refresco de laranja em embalagem cartonada apresentou as maiores concentrações de

microplástico, com média de 546,67 partículas/L e mediana de 320 partículas/L.

Por outro lado, o item que apresentou as menores concentrações de microplástico foi o suco integral

embalado em garrafa pet, com média de 9,13 partículas/L e mediana de 4,44 partículas/L.

A análise de variância (ANOVA) detectou diferença significativa entre a quantidade de microplástico

quando comparamos as marcas analisadas, mas não entre os tipos de bebida e nem entre os tipos de

embalagem, indicando que o processo produtivo pode ser o maior responsável pela contaminação por

microplásticos em bebidas industrializadas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

CONCLUSÕES

A hipótese de que diferentes bebidas industrializadas de consumo cotidiano apresentam partículas

microplásticas foi confirmada.

Este é o primeiro estudo do tipo no Brasil e destaca a urgência de ações de regulamentação para

reduzir a produção e consumo de plástico, bem como promover a melhor gestão de resíduos.

Mais estudos envolvendo fisiologia e interação de tais partículas com o intestino humano se fazem

necessárias.
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Os microplásticos (MPs), como são chamadas partículas plásticas menores que 5 mm, estão presentes por

todo o mundo, incluindo no organismo humano. Essas partículas inerentemente possuem potenciais efeitos

tóxicos para a saúde humana, devido aos compostos químicos adicionados em sua composição que lhes

garantem propriedades específicas. A ingestão de alimentos contaminados é uma das principais formas de

entrada de partículas plásticas no corpo humano. A interação entre a alimentação contaminada por

microplásticos e a saúde humana têm atraído atenção de pesquisadores ao redor do mundo, sendo

relatada a presença destes em diferentes alimentos como peixes, bivalves, sal, mel, água, cerveja, leite,

refrigerantes e bebidas energéticas. O objetivo deste trabalho foi investigar a presença de MPs em bebidas

industrializadas comercializadas no Brasil.
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